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Beja

Évora

Odemira

Serpa

Mértola

Avis

Moura

Nisa

Elvas

Alcácer do Sal
Portel

Grândola

Ourique

Mora

Arraiolos

Crato

Almodôvar

Ponte de Sôr

Montemor-o-Novo

Estremoz

Santiago do Cacém

Alandroal

Aljustrel

Castro Verde

Alvito

Monforte

Sousel

Portalegre

Redondo

Gavião

Sines

Mourão

Cuba

Ferreira do Alentejo

Arronches

Vidigueira

Fronteira

Alter do Chão

Vila Viçosa

Barrancos

Borba

Viana do Alentejo

Marvão

Reguengos de Monsaraz

Campo Maior

Castelo de Vide

Vendas Novas
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